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Orçamento: Cr$ 462,5 trilhões 
Composição: 
41,5% recursos provenientes do Cofins 
35,7% recursos provenientes da Previdência 
7,3% recursos provenientes do Tesouro 
5,5% recursos de diversas fontes: Loto, 

Sena, operação de crédito etc. Produção 
de vacinas 
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Vacinação e epidemias Instituto Nacional 
de Alimentação e 

Nutrição 
Ai • s,vigilância sanitá-

ria, campanhas, despesas 
burocráticas do ministério, 
etc. 

acSaíkk arca 	AUl Cardoso busca saída para verilaP g 
ELENA DALTRO  

u 
‘., BRAMIA — A disputa entre 
, •s ministérios da Saúde e da 

evidência sobre o repasse de 
erbas foi abordada pelo minis- 
o da Fazenda, Fernando Hen- 
que Cardoso, durante a reu- 
ao ministerial ontem no Pa- 

' ócio do Planalto. Segundo re-
to feito pelo ministro da Pre-
dência, Antônio Britto, Car-

oso disse que a situação é gra-
e e que não dá para escolher se 

4  prioridade é Saúde ou Previ-
ência Social, que deixou de re- 

14,7% de sua arrecadação 
ruta para o Inamps, alegando 
umento de suas despesas com 
gamento de benefícios. Tro- 

uma pela outra, segundo o 
ardoso, seria o mesmo que es-
olher entre aposentados e 
oentes, relatou Britto. 
O ministro da Fazenda reúne-
amanhã com os ministros da 
vidência e da Saúde, lideres 

o governo, representantes da 
missão de Seguridade da Cá-
ara e dirigentes das Santas 
asas de Misericórdia para en-
ontrar uma solução para o fi-
anciamento da Saúde. 
O repasse da Previdência — 

ue deixou de ser feito — repre-
nta 35% do orçamento global 

o Ministério da Saúde. A arre- 
com a outra fonte prin-

ipal de recursos, o Cofias (que 
%ubstituiu o Finsocial), está 
'bloqueada na Justiça. Cerca de 
,JJS$ 7 bilhões arrecadados com 
N cobrança de 2% sobre o fatura-
Mento das empresas (Cofins), 
1:lestinados ao Ministério da 
,2Saúde, estão retidos pela Justi-

a, depositados em juízo devido 
,o questionamento sobre a 
onstitucionalidade da contri-
uição, disse o ministro da Pre-
dência, Antônio Britto. 
O presidente Itamar Franco 

stá preocupado com o proble- 
a, disse Antônio Britto. "Há 

"um fracasso total da fonte de fi-
1 anciamento para a Saúde, que 

-é_o Cofias, o que provocou uma 
;ri  

am

rie de crises no setor durante 
s últimos quatro anos", disse. 

1990, as empresas começa- 
a questionar o pagamento 

do então Finsocial, atualmente 
,transformado em Cofins, e o Te-

ouro socorreu a Saúde com re-
ursos do orçamento fiscal. As 

Lrogressasporqseuel usani a  Ó),g/oarsoo   _,....-  

bre o faturamento para a arre-
cadação do PIS-Pasep, e acu-
sam o governo de praticar a bi-
tributação. 

Propostas — Na reunião de ama- 
nhã, Britto apresentará duas 

propostas. A primeira é a de o 
governo tentar antecipar a re-
visão constitucional e sugerir 
ao Congresso a extinção do Co-
fins e sua substituição pela 
Contribuição sobre o Valor Adi-
cionado (CVA), cuja aliquota 

incidiria apenas sobre a parte 
dos ganhos que a empresa tenha 
com a venda ou incremento de 
determinado produto. A CVA, 
segundo Antônio Britto, não in-
cidiria, portanto, sobre o valor 
total do faturamento, não sen- 

do aplicada em cascata como é 
o Cofins. 

A outra proposta, mais ime-
diata, é exigir que a Justiça des-
bloqueie os recursos retidos em 
juizo para cobrir os gastos da 
Saúde. 


